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　Em outubro de 2016 estive pela primeira vez no Japão. 
Ao entrar pelo Aeroporto Internacional de Narita, encon-
trei, logo no primeiro corredor do desembarque, uma ex-
posição de fotografias que retratavam artesãos trabalhan-
do em seus ofícios. Durante a lenta movimentação das 
esteiras rolantes, as artes tradicionais da cerâmica, da 
laca, da caligrafia e outras pareciam me dar as boas vin-
das. As belas imagens em preto e branco davam forte ên-
fase ao fazer, ao gesto do artesão, mais que aos objetos 
resultantes de seu trabalho. Esse esforço para comunicar 
o processo de fabricação dos artefatos revela o desejo dos 
japoneses de nos fazer compreender o valor do trabalho 
manual, tornando esse conhecimento um requisito para 
apreciar plenamente os objetos.
　A escolha por esta série de fotografias para a decora-
ção do corredor de entrada do aeroporto diz muito sobre 
a importância da arte tradicional kôgei no Japão contem-
porâneo e seu contínuo apelo internacional. Se na cultura 
ocidental a expressão “arts and crafts” nos remete a um 
tempo pré-industrial, a um modo de produção já extinto, 
curiosamente essa sensação de obsolescência do artesa-
nal não parece ter validade na sociedade altamente in-
dustrializada japonesa.
　Esses pensamentos me acompanharam durante toda a 
pesquisa de campo proporcionada pelo programa de in-
tercâmbio oferecido pelo Research Center for Nonwritten 
Cultural Materials da Universidade de Kanagawa aos es-
tudantes de pós-graduação em Cultura Japonesa da Uni-
versidade de São Paulo. Pelo período de três semanas 
pude visualizar algumas características da arte japonesa 
visitando museus, sítios históricos, ateliês, associações de 
artesãos e casas comerciais. A experiência direta me 
mostrou que o kôgei manteve uma grande relevância ar-
tística e econômica no país, apesar da acelerada moderni-
zação, o que torna seu estudo muito instigante para o 
pesquisador estrangeiro.
　Como historiadora e nipo-brasileira, acredito que o es-
tudo das culturas não europeias em geral e da experiên-
cia japonesa em particular seja construtivo para a forma-
ção de um conjunto de referências mais diversificado 
para o Brasil. Com uma economia baseada principalmen-
te na agricultura desde a época da dominação colonial 
portuguesa （século XVI a XIX）, o Brasil não pôde desen-
volver plenamente a manufatura. Além disso, nossas refe-
rências artísticas são baseadas na história da arte euro-
peia, na qual houve uma separação entre as belas artes e 
o artesanato desde o século XVI. No Japão, tal divisão e 
hierarquização das artes nunca ocorreu, o que contribuiu 
para que o kôgei mantivesse seu prestígio, mesmo após o 
processo de ocidentalização na Era Meiji, momento sobre 
o qual se concentra minha pesquisa.
　A Universidade de Kanagawa está localizada em Yoko-
hama, uma cidade portuária que foi um importante cená-
rio durante o processo de abertura do Japão para as rela-
ções internacionais na segunda metade do século XIX. 
Apesar de ter lido sobre a chegada do Comodoro Perry e 
os eventos que levaram ao fim da política japonesa de 
isolamento, havia muitas informações que eu desconhecia 
sobre a cidade e seu papel central na época. A visita ao 
Yokohama Archives of History, instalado na antiga em-
baixada inglesa, foi muito instrutiva. No segundo andar 
pude ver uma exposição temporária de uma coleção par-
ticular de artefatos de laca da Era Meiji. Nas proximida-
des, o bairro chinês Chukagai e a área de Motomachi, 
onde vivem muitos estrangeiros de origem europeia, ates-
tam uma cidade que continua cosmopolita e cheia de 
História.
　Em Tokyo tive a oportunidade de visitar importantes 
museus e observar algumas de suas características. O 
Tokyo National Museum oferece uma visão panorâmica 
da cultura material japonesa, desde esculturas budistas, 
utensílios cotidianos, objetos utilizados na cerimônia do 
chá e técnicas tradicionais de diversas regiões do país. 
Há ainda uma área dedicada ao Japonismo, com obras 
europeias de arte aplicada, tais como porcelana, vasos, 
utensílios de metal, o que mostra a inclusão desse tema 
como parte da história da arte japonesa. Evidentemente o 
museu cumpre um papel de instituição representativa da 
nação e por isso sua abrangência.
　O National Museum of Modern Art （Crafts Gallery） 
exibe sua belíssima coleção de kôgei apresentada como 
obras primas na exposição Craft Arts : Innovation of 
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“Tradition and Avant-Garde,” and the Present Day. Não 
são objetos de uso cotidiano, embora alguns deles apa-
rentem formas utilitárias, como vasos, cumbucas, caixas, 
cestos. Outras obras são mais próximas da escultura, mas 
empregam técnicas tradicionais. Esse debate entre forma 
e técnica tradicionais parece ser uma das principais li-
nhas curatoriais contemporâneas sobre o kôgei. No dia de 
minha visita, o museu havia convidado o ceramista Naka-
mura Kinpei para uma conversa com o público. Ele con-
tou sobre sua origem como filho de um famoso utsuwa 
shokunin, quando entregava de bicicleta as criações de 
seu pai nos comércios de Kanagawa. Segundo Nakamura, 
o ramo da produção de xícaras é extremamente rigoroso, 
qualquer erro pode significar a falência do negócio. O ar-
tista contou ainda que aos poucos, sua formação no toko-
noma foi substituída por um engajamento nas vanguardas 
dos anos 1960 e a obra apresentada na exposição é bem 
característica daquele momento histórico. A conversa foi 
muito interessante para mim, pois pude observar como a 
biografia de um único artista se relaciona profundamente 
com a história do período.
　Também em Tokyo visitei o Mingeikan, uma coleção 
bem diferente das anteriores, formada principalmente por 
objetos utilitários feitos por artesãos anônimos. Eu já co-
nhecia a história do acervo e de seu fundador, Yanagi So-
etsu, mas imaginava um museu menor. De acordo com o 
pensamento de Yanagi, inspirado pelo movimento Arts & 
Crafts da Inglaterra, a verdadeira beleza está no trabalho 
artesanal, feito com sinceridade e sem a ambição da au-
toria, ideia que a coleção consegue transmitir. De fato, a 
quantidade de objetos e sua qualidade artística impressio-
nam. Pude ainda visitar a casa de Yanagi que fica do ou-
tro lado da rua. Esse espaço privado ilustra um pouco de 
seu pensamento através da convivência de uma arquite-
tura tradicionalmente japonesa, um tokonoma, e elemen-
tos do cottage inglês, como a biblioteca e a sala de jantar 
com mobiliário típico.
　Em Kyoto, conheci o Kawai Kanjiro Memorial Museum 
（figura 1）, antiga residência e ateliê de Kawai, ceramista 
que também atuou no movimento Mingei. Há um grande 
forno noborigama na área mais interna do terreno. Ao 
observar as vitrines e os objetos dispostos em ordem cro-
nológica, tive novamente a impressão de que a obra de 
Kawai flui juntamente à história da arte japonesa na pri-
meira metade do século XX, partindo de objetos de for-
mas e utilidades clássicas a artefatos mais identificados 
com a vanguarda da década de 1920-1930 e do pós-guer-
ra. A visita foi muito interessante, pois enquanto o Min-
geikan oferece uma visão geral, o Kawai Kanjiro Memo-
rial Museum apresenta o mingei de forma específica na 
evolução de um artista.
　Tive ainda a oportunidade de visitar duas exposições 
da Escola Rimpa. A primeira delas foi uma retrospectiva 
de Suzuki Kiitsu, da Escola Rimpa de Edo, no Suntory 
Museum em Tokyo. Apesar de as obras estarem dispostas 
em vitrines, fora de seus contextos originais, a experiên-
cia de vê-las pessoalmente foi emocionante. Além do 
biombo, do fusuma e do kakemono, Kiitsu e seus contem-
porâneos pintavam sobre objetos menores, como o leque 
e até um inesperado papel de embrulho de incensos, rica-
mente decorado. No Hosomi Museum, visitei uma expo-
sição da Escola Rimpa de Kyoto, cuja beleza me pareceu 
mais discreta que a de Edo. Os objetos também eram 
mais simples e variados, os biombos menores, as cores 
mais sóbrias.
　No Sen-Oku Hakukokan de Tokyo, tive a chance de vi-
sitar a mostra temporária The Compelling Beauty of Arita 
Ceramics in the Age of the Great International Exposi-
tions, formada principalmente por obras do período Meiji. 
Foi interessante observar as mudanças na estética da fa-
mosa porcelana Arita, importante produto de exportação 
na época, a partir do diálogo com o mercado externo e as 
correntes artísticas estrangeiras. Houve momentos em 
que as peças ganharam muita ornamentação, especial-
mente nas primeiras participações em Exposições Inter-
nacionais, e outros em que se optou por uma composição 
mais simples, já no início do século XX.
　Em Kyoto, no Kiyomizu Sannenzaka Museum, pude 
conhecer mais alguns exemplos da arte do período Meiji. 
A coleção é formada por obras encomendadas pela no-
breza e que eventualmente foram comercializadas no ex-
terior, e obras especificamente feitas para serem apresen-
tadas em Exposições Internacionais. Recentemente esses 
artefatos foram localizados e adquiridos pelo curador em 
leilões. São obras impressionantes, caracterizadas pela 
minúcia e excelência técnica, extremamente sofisticadas, 
feitas para causar espanto e admiração.
　Os museus e exposições foram importantes para perce-
ber o variado debate contemporâneo sobre kôgei. No en-
tanto, a visita a ateliês e casas comerciais também foram 
significativas. Em especial a ida a Hakone, uma cidade 
próxima de Yokohama, onde pude visitar o Honma Yosegi 
Art Museum （figura 2）, estabelecimento pertencente ao 
Sr. Honma, um artesão que fabrica objetos de marcheta-
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ria típica da região. Me pareceu particularmente interes-
sante o modelo de negócio, pois o local funciona como 
ateliê, loja, oficina onde o visitante pode produzir um ob-
jeto e um museu onde está exposto um belo acervo de 
yosegi zaiku com obras que datam desde a Era Edo. Acre-
dito que seja um negócio próspero, pois possibilitou a for-
mação de uma coleção que me parece bem valiosa. Mi-
nha tutora durante o programa agendou uma oficina em 
que pudemos produzir coasters （figura 3）. O local recebe 
também excursões escolares e grupos, o que deve movi-
mentar bastante as oficinas e contribuir para a valoriza-
ção da técnica.
　Pude ver modelos de estabelecimentos semelhantes em 
outras cidades que visitei. Em um ateliê de Kyoto, era 
possível produzir uma xícara e recebe-la pelo correio 
após a queima, mas eu não ficaria no Japão tempo sufi-
ciente. Em Kamakura, há ateliês onde o visitante também 
pode participar de oficinas de kamakurabori, uma técnica 
de escultura em madeira, antigamente utilizada nas ima-
gens budistas, mas que hoje é usada também na fabrica-
ção de objetos decorativos. Infelizmente não consegui in-
cluir a oficina em minha programação, mas a pesquisa de 
campo no comércio da cidade foi bem interessante. Cada 
casa comercial tem sua estética característica, algumas 
mais tradicionais, clássicas, finas, outras mais modernas, 
rústicas. A proprietária （okamisan） da casa Sansuido （fi-
gura 4） foi muito atenciosa, especialmente ao saber que 
eu era estrangeira e pesquisadora. Espero algum dia po-
der estudar mais a fundo as diversas técnicas artísticas 
japonesas.
　Além das atividades diretamente relacionadas ao kôgei, 
a equipe do Centro de Estudos e especialmente meu ad-
visor Professor Torigoe, gentilmente me recomendaram 
que eu tivesse outras experiências que contribuíssem 
para o conhecimento sobre a cultura japonesa. Nesse 
sentido, a visita à mostra Kuniyoshi Heroes no Ota Me-
morial Museum foi muito interessante, pois eu nunca ha-
via visto pessoalmente uma exposição de ukiyo-e com 
tantas obras sobre um mesmo tema. As gravuras são re-
almente impressionantes e consigo imaginar o impacto 
que tiveram na pintura europeia no século XIX.
　Uma experiência significativa sugerida por Torigoe 
sensei foi o teatro kabuki. A equipe do Centro de Estudos 
reservou um assento excelente para mim, de onde eu li-
teralmente podia sentir o cheiro do tatami. O espetáculo, 
chamado Chushingura, narra um episódio famoso da his-
tória do Japão durante a Era Edo, quando um vil samurai 
foi desafiado por outro samurai dentro da sede do Baku-
fu, em uma época em que tais duelos eram proibidos. O 
agressor foi condenado ao seppuku, o que no enredo é 
considerado uma grande injustiça, pois seu oponente era 
um velho perverso, com muitos inimigos. A cenografia, a 
caracterização dos personagens e a dramaticidade são re-
almente impressionantes e compensaram minhas dificul-
dades com a linguagem do teatro, muito diferente da fala 
japonesa comum.  
　Outra sugestão de Torigoe sensei foi a visita aos jardins 
de Hamarikyu （figura 5, 6）, um parque cujo acesso pode 
ser feito pelo rio Sumida, em Tokyo. Foi muito interes-
sante conhecer a arquitetura tradicional japonesa e seu 
convívio com os modernos prédios empresariais da cida-
de. As construções de madeira parecem efêmeras em re-
lação aos edifícios de concreto e metal, e sua preservação 
se deve a uma forte cultura de restauração no Japão. 
Apesar de ter lido sobre as práticas japonesas de restauro 
e reconstrução antes da viagem, a visão direta foi edifi-
cante.
　Acredito que volto para o Brasil com um olhar muito 
mais rico graças à experiência ampla da cultura japonesa 
que o programa de intercâmbio do Research Center for 
Nonwritten Cultural Materials me ofereceu. O contato di-
reto com as obras kôgei, colecionadas e selecionadas para 
exibição por curadorias nativas foi fundamental. No en-
tanto, poder observar pessoalmente outros aspectos cul-
turais que envolvem os temas tradicionais é algo real-
mente construtivo. Minha afeição e admiração pelo Japão 
são hoje imensas e espero conseguir traduzi-las em mi-
nha pesquisa.
